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[ RESUMO AB STRAC T RESUMEN ]

Esta pesquisa analisa como o telejornalismo retrata os povos originários em meio a cobertura dos conflitos envolvendo os povos indígenas na última década. Para evidenciar as rupturas e continuidades no trabalho jornalístico, será realizada uma análise do conteúdo (Bardin, 2009) do  Jornal da Globo, da Rede Globo, entre os anos 2013 e 2023. A partir da concepção de letramento racial (Moreira, 2024) e do ten-sionamento sobre o conceito de indígena (Bonfil Batalla, 2023) serão apresentadas reflexões sobre as reportagens apresentadas e como a mídia contribui para a manutenção do racismo anti-indígena no país. No período analisado, o termo “índio” foi utilizado na maioria das reportagens do telejornal (entre 2013 e 2020), evidenciando a reprodução do imaginário colonial e dos estereótipos ligados aos povos indígenas. 

O termo só deixou de ser empregado efetivamente pelo noticiário em 2022. A etnia dos povos não foi informada com efetividade no período analisado. 

Palavras-chave: Povos originários. Telejornalismo. Letramento racial. Racismo anti-indígena. 

This research analyzes how television news portrays Indigenous peoples in the context of coverage of conflicts involving Indigenous peoples over the last decade. 

To highlight the ruptures and continuities in journalistic work, a content analysis (Bardin, 2009) of  Jornal da Globo, from Rede Globo, will be conducted between 2013 and 2023. Based on the concept of racial literacy (Moreira, 2024) and the tension surrounding the concept of Indigenous people (Bonfil Batalla, 2023), reflections will be presented on the reports shown and how the media contributes to the maintenance of anti-Indigenous racism in the country. During the analyzed period, the term “Indian” was used in most of the news reports (between 2013 and 2020), highlighting the reproduction of colonial imagery and stereotypes linked to Indigenous peoples. The term only ceased to be effectively used by the news program in 2022. The ethnicity of the Indigenous peoples was not effectively reported during the analyzed period. 

Keywords: Indigenous peoples. Television journalism. Racial literacy. Anti-indigenous racism. 

Esta investigación analiza cómo los noticieros televisivos retratan a los pueblos indígenas en el contexto de la cobertura de conflictos que los involucran durante la última década. Para destacar las rupturas y continuidades en el trabajo perio-dístico, se realizará un análisis de contenido (Bardin, 2009) del  Jornal da Globo, de Rede Globo, entre 2013 y 2023. Con base en el concepto de alfabetización racial DOI:  https://doi.org/10.11606/extraprensa2026.245266
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(Moreira, 2024) y la tensión en torno al concepto de pueblo indígena (Bonfil Batalla, 2023), se presentarán reflexiones sobre los reportajes mostrados y cómo los medios de comunicación contribuyen al mantenimiento del racismo antiindígena en el país. Durante el período analizado, el término “indio” se utilizó en la mayoría de las noticias (entre 2013 y 2020), lo que pone de relieve la reproducción de imágenes coloniales y estereotipos vinculados a los pueblos indígenas. El término dejó de uti-lizarse efectivamente en el noticiero en 2022. La etnicidad de los pueblos indígenas no se reportó eficazmente durante el período analizado. 

Palabras clave: Pueblos indígenas. Periodismo televisivo. Fabetización racial.  Racismo antiindígena. 
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Introdução

de morte (20); ameaças várias (35); assassinatos (211); homicídio culposo (20); lesões corporais (29); racismo e discriminação étni-Os povos indígenas são civilizações 

co-cultural (39); tentativa de assassinato 

originais do continente americano há pelo 

(31); e violência sexual (20) (Cimi, 2025). 

menos 13 mil anos. Buscam manter, valori-

Esses dados evidenciam a importância de 

zar e transmitir às futuras gerações as suas refletir sobre as nossas relações com a alte-culturas, territórios ancestrais e formas de ridade e o papel da mídia, especialmente o 

conhecimento. “Eles defendem a sua auto-

telejornalismo, pelo seu alcance, em revelar nomia por meio da manutenção de suas 

essas informações buscando a defesa dos 

tradições, culturas, tecnologias, saberes, 

Direitos Humanos. 

valores e línguas” (Baniwa, 2023, p. 275). 

Antes da invasão europeia, no século XIV, 

A sociedade, ao entender as pessoas 

havia uma estimativa de 112 milhões de 

brancas como padrão normativo, silencia 

habitantes originários. 

as narrativas da população racializada, por isso, Mills (2023) defende que existe um 

No Brasil, em 1500, havia pelo menos 

contrato racial no qual o  status de brancos cinco milhões de habitantes de 1,4 mil 

e não brancos está evidentemente demar-

línguas originárias. Em 1970, essa popu-

cado. O autor ressalta a existência de um 

lação foi reduzida a setenta mil indígenas. 

Estado racial que garante privilégios e van-Atualmente, esses números giram em 

tagens aos cidadãos brancos e perpetua a 

torno de mais de um milhão de indígenas 

subordinação da população não branca. 

de 305 povos falantes de 275 línguas1, 

A legitimação do ser branco se dá pela 

habitando 13% do território nacional 

negação da alteridade (Carneiro, 2023). 

(Baniwa, 2023, p. 275). 

Assim, é constituído um dispositivo de 

racialidade que instaura uma divisão entre 

Segundo o relatório  Violência con-

o Eu e o Outro. 

 tra os Povos Indígenas no Brasil – Dados de 2024, divulgado em 2025 pelo Conselho Deriva daí o senso comum segundo o 

Indigenista Missionário (Cimi), a Lei nº 

qual a vida dos brancos vale mais do 

14.701/2023, que aborda o Marco Temporal, 

que a de outros seres humanos, o que 

fragilizou os direitos territoriais dos povos pode constatar na diferença com que 

originários, gerou insegurança e fomen-

a sociedade reage a casos de violência 

tou conflitos e ataques contra comunida-

contra brancos das classes hegemôni-

des indígenas em todas as regiões do país. 

cas, em que se mostra consternada, e 

Em 2024, foram registrados 424 casos de 

quando assiste indiferente ao genocídio 

violência contra a pessoa indígena, que 

dos negros e dos outros não brancos 

incluem abuso de poder (19 casos); ameaça 

(Carneiro, 2023, p. 32). 

1 Segundo dados complementares do Censo 

Demográfico 2022, divulgados pelo IBGE, o Brasil possui 391 etnias e registra 295 línguas indígenas faladas (IBGE, 2022). 
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Desde a chegada dos colonizadores no 

indígenas, ao não valorizar as diferentes 

país, a população indígena sofre violências cosmologias, ao denominar diferentes 

no seu cotidiano, como a tentativa de apa-

povos de “índios”, a mídia dinamiza uma 

gamento da sua cultura, das suas línguas, 

forma única de ver o mundo, apagando a 

da exploração pelo garimpo e mineração. 

diversidade e o conhecimento originário e 

Krenak (2019) ressalta que a colonização 

ancestral. Portanto, o letramento racial é 

queria acabar com o modo de vida indígena, 

uma importante arma para a valorização 

os chamando de bárbaros e os transfor-

de distintas culturas e para a defesa da 

mando em civilizados. 

justiça social. 

A ideia de que os brancos europeus 

Neste texto, primeiramente serão 

podiam sair colonizando o resto do 

abordados o letramento racial e o racismo 

mundo estava sustentada na premissa de 

contra os povos indígenas, refletido prin-

que havia uma humanidade esclarecida 

cipalmente na mídia. Ademais, serão apre-

que precisava ir ao encontro da humani-

sentadas discussões sobre branquitude e 

dade obscurecida, trazendo-a para essa 

racismo anti-indígena, abordando o pri-

luz incrível. Esse chamado para o seio 

vilégio branco, as hierarquias sociais e a 

da civilização sempre foi justificado pela 

dominação colonial que deixou marcas pro-

noção de que existe um jeito de estar 

fundas no cotidiano dos povos indígenas e 

aqui na Terra, uma certa verdade, ou 

nas suas vivências no país. Por fim, serão 

uma concepção de verdade, que guiou 

apresentados os resultados da análise de 

muitas das escolhas feitas em diferentes 

2.836 edições do  Jornal da Globo, da Rede períodos da história (Krenak, 2019, p. 8). 

Globo, entre 2013 e 2023. Por meio dessa 

investigação, foram catalogados 159 con-

É necessário fazer uma leitura crítica 

teúdos divulgados no telejornal sobre os 

da mídia que é destacada pelo seu caráter 

conflitos envolvendo os povos originários, 

de influência na disseminação do conheci-

que foram objeto de inferência para refle-

mento no espaço e no tempo em distintos 

tir sobre como o telejornalismo retrata os 

contextos históricos. Assim, o ambiente 

povos originários e a importância do letra-

midiático constitui-se como um lugar de 

mento racial midiático para uma melhor 

mediação de discursos de instituições e de 

relação com a alteridade. 

outros espaços de produção simbólica na 

atualidade. “Leituras críticas e criativas 

da mídia e de narrativas audiovisuais vei-

culadas na TV e disponibilizadas na rede 

colaboram para a construção de conheci-


Letramento racial e racismo 

mentos sobre a realidade social” (Becker, 


contra os povos indígenas 

2016, p. 183). 

Ao longo de sua história, o jornalismo 

Pensar no conteúdo da mídia que pro-

reforçou o imaginário colonial, impondo 

mova a diversidade e solidariedade é refletir valores e costumes impostos pelos colo-sobre o letramento racial da população e, 

nizadores. Ao não diferenciar as etnias 

consequentemente, uma formação da mídia 
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para apresentar um trabalho que elimine 

um sistema de dominação que procura 

principalmente os estereótipos raciais. 

garantir vantagens competitivas para 

Adilson Moreira (2024, p. 28) apresenta 

pessoas brancas, algo incompatível com 

uma proposta de letramento racial para 

a lógica democrática, a reprodução do 

dar condições materiais para que os grupos 

racismo requer a preservação da noção 

racializados possam prosperar, protegendo 

de que membros dos grupos raciais subal-

os direitos, reconhecendo a igualdade moral ternizados não são atores sociais compe-dos indivíduos e buscando a justiça social: tentes. A racialização dos seres humanos 

“Ser justo significa respeitar o direito do opera como um mecanismo que nega o 

outro, significa que ele possa ter as mesmas dever do reconhecimento do outro como 

oportunidades para poder se realizar como 

um igual (Moreira, 2024, p. 34). 

ser humano”. 

Assim como as pessoas de ascendên-

Para Moreira (2024), a prática política 

cia africana, os povos indígenas sofrem 

deve ser pautada por interesses coletivos, 

com o racismo sistemático, que decorre, 

legitimando decisões baseadas na responsa-

muitas vezes, do desconhecimento sobre 

bilidade social. A sociedade está dividida em a cultura e diversidade dos mais de 300 

um grupo racial que detém os privilégios e 

povos originários do país. Bicalho (2022a) 

outros grupos que sofrem discriminação sis-

reforça que indígenas são tratados com des-

temática. Muitos membros do grupo social 

respeito, vítimas de constantes agressões 

dominante reproduzem práticas discrimi-

físicas e morais. 

natórias, enquanto outros negam a relação 

entre o privilégio de pessoas brancas e a 

Em 2021, diante das conquistas dos 

exploração e opressão vividas pelos não 

movimentos e organizações indígenas, 

brancos. Existe uma narrativa que busca 

especialmente a partir da Constituição 

negar o racismo em uma sociedade que 

de 1988, os indígenas têm, cada vez mais, 

opera de forma racializada. 

ocupado os espaços dentro e fora de seus 

territórios. É cada vez maior o número 

Enquanto a democracia se baseia na 

de estudantes e trabalhadores indígenas 

igualdade de direitos e no debate sobre inte-nos médios e grandes centros urbanos, 

resses coletivos, o racismo impede que as 

inclusive em função do avanço sobre os 

pessoas tenham os mesmos direitos ou que 

seus territórios pelas multinacionais e 

possam exercê-los, promove a segregação e 

empresas/empreendimentos privados e 

reproduz as estruturas de poder que bene-

públicos diversos. 

ficiam o grupo privilegiado. 

Essa realidade é responsável pela ampliação A solidariedade cívica tem importância 

dos contatos diretos entre indígenas e não 

central para o funcionamento adequado 

indígenas, em espaços outrora (para alguns 

do regime democrático, porque é uma 

grupos e pessoas) identificados como exclu-

condição essencial para que as pessoas 

sivos dos não indígenas, como as universi-

possam formar consensos coletivos 

dades, órgãos públicos e privados, além de 

sobre os destinos da sociedade. Por ser 

outros setores de trabalho diversificados. 
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A ampliação do contato estreita as dis-

do território e sua modernização econô-

tâncias étnicas, culturais e evidencia 

mica (Trinidad; Silva; Bicalho, 2022, p. 29). 

lugares e situações de conflitos, típicos 

da intolerância e do desrespeito, assim 

O antropólogo Guillermo Bonfil 

como da ausência de reconhecimento 

Batalla, no texto “O conceito de índio na 

(Bicalho, 2022a, p. 21). 

América” (2023), aponta a diferença con-

ceitual entre a categoria “índio” e a de “indí-Ao denominar os povos indígenas 

gena”. A primeira só pode ser entendida 

como “índios”, como um povo único, igno-

dentro da lógica colonial e se refere a uma rando a existência de centenas de etnias 

categoria supraétnica que não apresenta 

e demonstrando o caráter colonial, refor-

as especificidades dos grupos e denota a 

çamos o preconceito. Historicamente, 

condição de colonizado. A invenção do 

Cristóvão Colombo tinha o objetivo de 

“índio” está relacionada com a ruptura total chegar à Índia e acabou encontrando a 

com o passado pré-colombiano e integrado 

América. Assim chamou o território de 

a uma estrutura de dominação. O termo 

“Las Indias” e os seus habitantes de “índios”. 

“implica a existência de dois grupos cujas 

Trinidad, Silva e Bicalho (2022) destacam 

características étnicas diferem, e em que a que, assim, a palavra índio abrangeu todos 

cultura do grupo dominante (o colonizador) 

os povos nativos da América, dominados 

é postulada como superior” (Bonfil Batalla, ou domináveis pelo regime colonial, desde 

2023, p. 11). 

o início da presença europeia. 

Quando utilizamos o termo “índio”, 

A conquista significou um rompimento 

não estamos apresentando a identidade 

total com a dinâmica da América pré-

étnico-cultural, mas sim os catalogando 

-colombiana, onde esses grupos sociais 

em um sistema único que os marginaliza. 

gozavam de plena identidade própria, 

Trinidad, Silva e Bicalho (2022) acreditam 

e, com o domínio europeu passaram a 

que o uso da palavra indígena, que signi-

fazer parte de uma massa populacional 

fica nativo de um lugar, também não seria 

deformada, colonizada, demonizada e 

totalmente correto, pois o ideal é apre-

explorada. Situação de marginalidade que 

sentar a etnia específica do povo a que se 

continuou e piorou após a independência 

refere. Werá Jecupé (2020) resgata que, 

e formação das nações latino-americanas. 

no início da invasão colonial, os povos que aqui viviam eram chamados de negros, ou 

No caso do Brasil, por exemplo, o “índio” 

negros da terra, por não serem brancos 

não foi considerado na definição de cida-

como os colonizadores. Essa denominação 

dão; pelo contrário, foram tratados como 

foi dada nos primeiros séculos após a che-

elementos estranhos e subversivos naque-

gada dos portugueses, principalmente na 

las fronteiras esquecidas pelos antigos 

região de São Paulo. 

impérios coloniais. Por sua vez, foram 

descaradamente utilizados pela narrativa 

Apesar disso, a palavra “índio” foi uti-

nacional como símbolos patrióticos ou 

lizada em um contexto político pelas lide-

pretextos legitimadores para a conquista 

ranças indígenas após o final da década 
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de 1950, como um aglutinador dos inte-

permanecer na mata. Essas narrativas só 

resses do movimento indígena, quando 

aumentam o racismo e a violência. 

se percebem sujeitos de direito. Segundo 

Munduruku (2012), o termo era desprezado 

Muitas vezes a mídia alimenta o pre-

pelos povos indígenas até essa época. 

conceito contra os povos originários. O jornal  The New York Times publicou em junho Esse desprezo era provocado pela visão 

de 2024 a reportagem “The Internet’s Final distorcida que a sociedade brasileira tinha Frontier: Remote Amazon Tribes”, abordando a respeito do “índio”. Para ela, os povos 

a chegada da internet de alta velocidade na originários eram um estorvo ao desen-aldeia da etnia Marubo, que fica isolada na volvimento do país, que ficava parado 

Amazônia, e as consequências do contato 

por conta da presença indígena no seu 

dos indígenas com as novas tecnologias 

território (Munduruku, 2012, p. 44-45). 

(Nicas, 2024d). A matéria enfatizou que 

os jovens da aldeia ficaram viciados em 

Nos documentos produzidos durante 

pornografia  on-line  e a notícia viralizou nos a Ditadura Militar, os indígenas eram cha-principais portais do país e do mundo com 

mados de silvícolas, que significa aquele que as seguintes manchetes: “Fofocas e vício 

vive na selva, o que leva ao pensamento 

em pornografia: tribo isolada enfrenta pro-

colonial de povo incivilizado, invisibili-

blemas após se conectar à internet” (Nicas, zando os povos originários que vivem na 

2024a), “Tribo da Amazônia que recebeu 

zona urbana. Segundo Trinidad, Silva e 

Starlink de Elon Musk tem jovens viciados 

Bicalho  et al.  (2022), este pensamento refle-em pornô e em  games violentos” (Agora RN, tiu na medida do Ministério da Saúde em 

2024), “Musk leva internet e comunicação 

priorizar a vacinação de covid-19 somente 

útil a indígenas da Amazônia, mas também 

para indígenas de áreas de fora do períme-

pornografia e violência” (Nicas, 2024b). Com tro urbano. O racismo contra os indígenas 

a grande repercussão da reportagem, o cor-

“é muito menos discutido, julgado e punido, respondente internacional que assinou a 

assim como combatido, pela maioria das 

matéria escreveu uma coluna negando que 

pessoas e grupos que compõem a sociedade 

tenha divulgado que os Marubo se vicia-

e estado brasileiro” (Trinidad; Silva; Bicalho, ram em pornografia (Nicas, 2024c). Mesmo 

2022, p. 27). 

refutando, o repórter reforçou diversos 

estereótipos na matéria, como a hiperse-

No livro  Desconstruindo o racismo 

xualização e a preguiça, pois os indígenas 

 contra os povos indígenas (Bicalho, 2022b), estariam deixando de caçar, pescar e plantar elaborado a partir de entrevistas com 

para acessar a internet. 

povos de diferentes etnias, foram apon-

tados diferentes estereótipos ligados aos 

Ao contar uma história, jornalistas 

povos originários. Entre eles, os indígenas dinamizam narrativas racistas que refor-seriam: selvagens, primitivos, preguiçosos, çam imaginários sobre os povos indígenas. 

com dependência ao álcool, hipersexualiza-

Por isso, o letramento racial é importante 

dos, não gostam de trabalhar, não podem 

para a identificação dos obstáculos para 

entrar em contato com a tecnologia, devem 

o tratamento igualitário entre os grupos 
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raciais, buscando o conhecimento da rea-

maneira como os diferentes grupos são 

lidade e ações transformadoras. 

representados. Meios de comunicação 

são a principal ou única fonte de conhe-

A cultura racista transforma estereóti-

cimento do mundo para muitas pessoas 

pos raciais em formas de cognição social 

nas sociedades atuais e isso significa que 

que influencia a percepção coletiva sobre 

o modo como eles representam grupos 

membros de certos grupos e o funcio-

racializados são a principal e única refe-

namento institucional de muitas orga-

rência que o público possui sobre eles 

nizações sociais. Ele motiva e legitima 

(Moreira, 2024, p. 46). 

práticas discriminatórias conscientes e 

inconscientes, uma vez que estereótipos 

Além disso, o letramento racial opera 

racistas formam um campo representa-

no reconhecimento da raça como um crité-

cional por meio do qual muitos indiví-

rio de diferenciação social que precisa ser duos apreendem a realidade (Moreira, 

superado. Ao dinamizar uma imagem do 

2024, p. 34). 

“outro”, a mídia prioriza a presença de pessoas brancas, especialmente homens hete-

O letramento racial é um mecanismo 

rossexuais em posições de poder, criando 

de educação para a democracia, baseado 

padrões para o público, deixando as pessoas no reconhecimento do pluralismo, com a 

negras e indígenas em posição de subordi-

capacidade de promover a solidariedade. 

nação. “Os estereótipos raciais, divulgados Os estereótipos raciais reproduzem a 

nos meios de comunicação, não são inofen-

noção que certos grupos são inferiores aos 

sivos. Da mesma forma que todas as outras 

outros, que integra o alicerce das violações formas de representação do outro, eles se 

de direitos humanos ao longo da história 

tornam referências para ações” (Moreira, 

e legitima práticas discriminatórias. Para 

2024, p. 352). 

Moreira (2024), os meios de comunicação 

integram parte das instituições que podem 

A mídia pode muitas vezes dinamizar 

fazer parte desse projeto de transformação, a opressão racial, legitimando o discurso de juntamente com as práticas pedagógicas. O 

agentes públicos, perpetuando o racismo e 

letramento é uma forma de educação cívica 

muitas vezes colaborando para o silencia-

e “consiste em um tipo de educação para a 

mento das vítimas. Moreira (2024) questiona vida, implica o compromisso com a constru-os veículos de comunicação por não inves-

ção de uma democracia inclusiva na qual 

tigarem as causas da realização de chacinas todas as pessoas possam ter os meios para 

pela força policial, além de não identificarem realizarem suas aspirações” (Moreira, 2024, os agressores e não entrevistarem amigos 

p. 38). Para isso, seria necessário eliminar e familiares de quem sofre com a violência 

as representações que operam no espaço 

em áreas periféricas. Ademais, para o autor, público e são responsáveis pela reprodução 

estes veículos reproduzem o discurso oficial do preconceito. 

sem questionamentos. 

As instituições que controlam os meios 

Na perspectiva indígena, os casos de 

de comunicação não produzem apenas 

violência são acompanhados após manifes-

informação – elas são responsáveis pela 

tações ou quando a situação é irrefreável. 
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As comunidades que vivem na área urbana 

A branquitude é o resultado da trajetória 

não recebem atenção necessária e a luta 

de dominação colonial e pode ser ressig-

pelos direitos garantidos na Constituição 

nificada através de processos de reconhe-

Federal é deslegitimada ao serem chamados 

cimento de privilégios e reflexão sobre 

de invasores de suas próprias terras, que 

reproduções de falas e estereótipos. 

ainda não foram demarcadas pelo Estado. 

Os genocídios ocorridos no passado, como 

É preciso desvelar quais crenças, discur-

as atrocidades promovidas no período do 

sos e atitudes os sujeitos brancos pro-

regime militar e suas consequências, que 

duzem e reproduzem para que sejam 

contextualizam o presente vivido pelos 

beneficiados na estrutura social e, ao 

indígenas, não são evidenciados. 

mesmo tempo, desresponsabilizem-se e 

se isentem dos problemas advindos da 

O letramento midiático aplicado 

injustiça social que afetam os negros e 

ao jornalismo audiovisual pode “ampliar 

os indígenas no nosso país (Schucman, 

conhecimentos, de ver o não visível e gerar 2023, p. 184). 

novas formas de pensar e agir, questio-

nando as maneiras como os meios de comu-

A frase “Posso ser quem você é, sem 

nicação apresentam a realidade e agendam 

deixar de ser o que sou”, de Marcos Terena, a vida social” (Becker, 2016, p. 204). A edu-líder indígena da etnia Xané, reflete sobre o cação tem a capacidade de ampliar os sig-preconceito e redução da imagem dos povos 

nificados de diferentes formas culturais, 

indígenas como selvagens, incivilizados 

evidenciando novas formas de ver o mundo 

e como parte da sociedade que não deve 

e as relações sociais. Por isso, o letramento ter acesso à tecnologia, às áreas urbanas 

racial midiático deve ser discutido como 

e às políticas públicas. Na atualidade, fra-uma perspectiva de aprendizagem sobre 

ses como “índio é preguiçoso”, “índio não 

as relações raciais e de poder que afetam 

usa celular”, “para que índios querem terra toda a sociedade. Refletir sobre as relações se não querem trabalhar?”, entre outras, 

étnico-raciais é compreender o papel da 

foram apontadas por Bicalho (2022b) como 

branquitude na manutenção do racismo. 

integrantes do imaginário racista contra os povos indígenas. 

Por meio das marcas da violência 

e desumanização vividas no cotidiano, o 

Historicamente, os povos indígenas 

racismo é o principal elemento consoli-

sofreram recorrentes violações dos direi-

dador das desigualdades sociais enfren-

tos humanos no país. Durante o regime 

tadas no país. A consciência do privilégio 

militar, os povos indígenas foram vítimas 

branco e das hierarquias raciais é essen-

de violências, massacres e sofreram com 

cial para desarticular a estrutura racista. 

o abandono do Estado. O relatório final 

“Compreender o lugar das pessoas brancas 

da Comissão Nacional da Verdade (Brasil, 

na produção e reprodução do racismo é 

2014) apontou o assassinato de pelo menos 

condição fundamental para o seu enfren-

8.350 indígenas durante a ditadura militar, tamento” (Bento, 2023, p. 9). É necessário 

entre os anos de 1964 a 1984. O documento 

ter consciência que é possível mudar o 

divulgou os dados de apenas dez povos ori-

nosso papel dentro da estrutura racista. 

ginários, representando 3,3% das etnias 
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existentes no Brasil, o que indica que esse os fatos para grande parte da população que número pode ser ainda maior. Ao longo 

se informa pelos veículos hegemônicos. 

dos anos de repressão estatal, os indígenas sofreram torturas e inúmeras tentativas 

de desumanização, como prisão arbitrária, 

trabalho análogo ao escravo e proibição da 

fala da língua materna. Muitas batalhas 


Dez anos de cobertura dos 

enfrentadas pelos povos indígenas hoje 



conflitos envolvendo os povos 

estão relacionadas com o passado. 

originários no  Jornal da Globo

O marco temporal das terras indíge-

nas, tese jurídica segundo a qual os povos 

A partir da Análise de Conteúdo 

indígenas têm direito de ocupar apenas as 

(Bardin, 2009) foram acompanhadas todas 

terras que ocupavam ou já disputavam em 

as edições do  Jornal da Globo entre 2013 

5 de outubro de 1988, data de promulgação 

(ano em que a Rede Globo passou a dis-

da Constituição, não considera os esbulhos 

ponibilizar o telejornal na íntegra no  site renitentes, ou seja, desconsidera as agres-Globoplay)   e 2023, totalizando 2.836 edi-sões sofridas ao longo do tempo ou ignora 

ções do noticiário no período analisado. 

quem foi forçado a sair das suas terras antes As diferentes fases desta metodologia 

desse período. Por isso, é importante conhe-organizam-se em três polos cronológicos. 

cer a história para compreender problemas 

A primeira é a pré-análise, que tem por 

sociais do presente. Ao não reconhecer as 

objetivo organizar, tornar operacional e 

violações enfrentadas pelos povos indíge-

sistematizar as ideias iniciais. O segundo 

nas, a branquitude tenta apagar a história 

polo é a exploração do material, que con-

para manter o poder e a posse das terras 

siste em operações de codificação, decom-

pertencentes aos povos originários. Para 

posição e enumeração. Por último, é feito 

conservar a estrutura de dominação, os 

o tratamento de resultados, a inferência e 

indígenas são denominados como inva-

a interpretação. 

sores das próprias terras, assim criando 

uma narrativa para deslegitimar a luta do 

Primeiramente, foram catalogadas as 

movimento indígena brasileiro. 

notícias do  Jornal da Globo, da Rede Globo, sobre os conflitos envolvendo os povos ori-Mesmo com esses direitos reconheci-

ginários entre os anos de 2013 e 2023. Nos 

dos na Constituição de 1988, as suas terras dez anos analisados, foram registrados 159 

ainda são alvos de disputas e de interes-

conteúdos divulgados no telejornal sobre 

ses das pessoas brancas e instituições, que os conflitos indígenas, entre reportagens, 

criam narrativas e deslegitimam a luta dos 

entradas ao vivo e notas divulgadas pelos 

povos indígenas. A mídia, ao retratar esses apresentadores do noticiário. O  Jornal da conflitos, contribui para a dinamização de 

 Globo existe há mais de 40 anos. O tele-um imaginário coletivo sobre os povos indí-

jornal é o último da programação, exibido 

genas a partir do olhar da branquitude, que de segunda a sexta-feira, e apresenta a 

domina o ecossistema midiático e que narra 

repercussão dos principais fatos do dia 
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com diferentes formatos como reporta-

veiculados por ano no telejornal sobre os con-gens, análises, séries e entrevistas ao vivo. 

flitos envolvendo os povos indígenas durante O maior aprofundamento de temas que já 

uma década (2013-2023). Entre 2013 e 2019, 

foram noticiados ao longo do dia foi o que 

as questões indígenas foram pauta entre uma levou à escolha deste programa jornalístico. 

e nove edições do noticiário por ano. É possí-O conteúdo do noticiário está disponível, 

vel inferir o aumento no número de reporta-

de forma gratuita, no  site Globoplay 2. 

gens sobre a temática entre os anos de 2020 e 2023, motivadas principalmente pela luta do Após a catalogação, foi realizada a 

movimento indígena sobre a tese do Marco 

análise do corpus, considerando o número 

Temporal e as violências enfrentadas espe-

de reportagens sobre a temática por ano e 

cialmente neste período, que compreendeu 

a divisão do conteúdo pela denominação 

a pandemia de covid-19, atingindo de forma 

dada aos povos originários e às etnias abor-brutal a população indígena, com destaque 

dadas no conteúdo jornalístico. Na Tabela 1, para a etnia Yanomami, que sofria com a 

é possível observar o número de conteúdos 

presença de garimpeiros em seu território. 

2 Disponível em https://globoplay.globo.com/jornal-

-da-globo/t/HxbxWLmmRz/. Acesso em: 10 jan. 2026. 

Tabela 1: Notícias sobre os conflitos indígenas no  Jornal da Globo Ano


Total de conteúdo

2013


9

2014

1

2015

8

2016

3

2017

3

2018

1

2019

7

2020

17

2021

12

2022

42

2023

56

Total

159

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Na Tabela 2, os conteúdos foram divi-

e aglutinando os mais de 300 povos indí-

didos em categorias de denominação dos 

genas como um só povo, sem levar em 

povos originários por ano de exibição no 

consideração as diferentes cosmologias, 

telejornal. As categorias analisadas foram 

línguas e culturas. Percebe-se uma ruptura 

“índio”, quando os povos originários são 

na narrativa jornalística a partir de 2021, chamados dessa maneira, “indígena” e 

com o aumento do uso do termo “indígena”, 

“etnia”, quando as matérias abordam a etnia demonstrando maior consciência e letra-envolvida nas notícias. De 2013 a 2020, 

mento racial dos jornalistas. No mesmo 

os povos indígenas eram denominados de 

período, houve um aumento na descrição 

“índios” na maioria do conteúdo veiculado 

da etnia abordada, porém esta informação 

no noticiário. O termo “índio” está imbuído está presente em menos da metade dos 

de um sentido colonial, marginalizando 

conteúdos veiculados. 

Tabela 2: Número de reportagens e divisão por categorias utilizadas para abordar os povos indígenas por ano Ano

Índio

Indígena


Etnia

2013


9

0

3 (Munduruku, Terena, Guarani Kaiowá)

2014

1

0

0

2015

4 (Yanomami, Pataxó, Maleschiza 

5

3

(Equador) e Wassu-Cocal

2016

3

0

2 (Guarani Mbyá, Guarani Kaiowá)

2017

3

0

2 (Moose Cree – Canadá, Gamela)

2018

1

0

0

2019

2

5

3 (Xikrin, Korubo, Waiapi)

2020

11 (Ticuna, Kambeba, Munduruku, Assurini, 

13

4

Yanomami, Xavante, Zoró, Terena, Kayapó, 

Uru-Eu-Wau-Wau, Guajajara, 

2021

6 (Yanomami, Xokleng, Guarani, 

4

8

Kaingang, Macuxi, Kayapó)

2022

14 (Xavante, Guarani Mbyá, Asurini, Xikrin, Yanomami, 0

42

Xipaya, Kayapó, Marubo, Guarani Kaiowá, Karajá, Tapirapé, Pataxó, Guajajara, Wailacki (EUA)) 2023

7 (Xavante, Yanomami, Xerente, Wapichana, 

0

56

Guajajara, Karipuna, Pankararu)

Total

41

118

52

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Assim, é possível inferir que, ape-

midiático para compreender a história e consar dos avanços nos últimos anos anali-

texto social dos povos indígenas para realizar sados, ainda é necessária uma formação 

uma cobertura com maior consciência social 

dos jornalistas no âmbito étnico-racial. A 

e para cumprir o princípio ético jornalístico de Lei nº 10.369/2003, alterada pela Lei nº 

“defender os direitos do cidadão, contribuindo 11.645/2008, tornou obrigatório o ensino 

para a promoção das garantias individuais 

de história e cultura afro-brasileira e indí-e coletivas, em especial as das crianças, dos gena em todas as escolas, públicas e privadas adolescentes, das mulheres, dos idosos, dos (Brasil, 2003). Por outro lado, segundo estudo negros e das minorias” (FENAJ, 2007, p. 2). 

realizado pelo Instituto para a Mulher Negra (Geledés) e Instituto Alana, em 2023, sete em Doravante, para compreender a cober-cada dez secretarias municipais de educação tura de dez anos do  Jornal da Globo sobre os não fizeram nenhuma ação ou tomaram 

conflitos envolvendo os povos originários, 

poucas providências para adotar o ensino 

serão evidenciadas as pautas apresentadas 

da história e da cultura afro-brasileira nas ao longo da década analisada. O ano de 2013 

escolas (Benedito; Carneiro; Portella, 2023). 

foi marcado por reportagens sobre demarca-

ção de terras, ocupações dos povos originá-

Ademais, é importante salientar que 

rios e protestos de produtores rurais no país. 

parte dos jornalistas que integram as redações No dia 16 de abril de 2013, foi veiculada uma tiveram a sua formação na educação básica 

reportagem com o título “Grupo de índios 

anterior à aprovação da lei. Por isso, é evi-invade o plenário da Câmara dos Deputados 

dente a importância de um letramento racial e paralisa a casa por duas horas” (Figura 1). 

Figura 1: Grupo de indígenas entra no plenário da Câmara dos Deputados Fonte: Jornal da Globo (2013a). 
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A matéria da repórter Carla Bomfim 

2003 (Jornal da Globo, 2013b). Portanto, se trata sobre os povos originários que entra-a propriedade é de direito dos povos origi-

ram na casa legislativa como invasores, e 

nários, como poderia ser invadida? “A área 

não como cidadãos exercendo o seu direito 

já foi declarada como reserva indígena, mas de frequentar um local público. 

ainda não foi demarcada”, informou o repór-

ter Artur Bernardi (Jornal da Globo, 2013b). A Tudo indicava que seria mais um dos 

comunidade indígena esperava há dez anos 

tradicionais protestos de índios no 

a homologação e a demarcação das terras, 

Congresso Nacional. Chocalhos, pintu-

mesmo assim eram tratados como invasores. 

ras no rosto, danças e cantos. Mas de 

repente, 300 índios de diversas etnias, 

Apenas uma reportagem veiculada 

segundo a assessoria da Câmara, força-

em 2014 abordou de forma breve os indí-

ram a entrada no plenário. Os seguranças 

genas na história do Brasil. Não foram 

foram acionados, mas nada adiantou. 

registrados outros conteúdos sobre con-

Os índios invadiram a área reservada 

flitos envolvendo os povos originários 

somente à parlamentares e assessores. 

neste ano. Em 2015, a discussão sobre a 

Foi um susto [imagens mostram parla-

demarcação das terras foi retomada pelo 

mentares correndo no plenário enquanto 

telejornal. Em 27 de outubro, foi divulgado os indígenas entraram dançando]. Os 

que uma comissão da Câmara aprovou 

índios são contra a proposta de mudança 

emenda que tirava da União o poder de 

na Constituição que passa do executivo 

demarcar terras indígenas. 

para o congresso o poder de delimitar as 

terras indígenas. A sessão foi suspensa 

No ano de 2016, das três matérias 

pelo deputado Simão Sessim que alegou 

veiculadas, duas abordaram a morte de 

falta de condições para presidir. Logo 

Claudione Rodrigues de Souza, da etnia 

depois o presidente na Câmara foi cha-

Guarani Kaiowá, durante conflito com 

mado. Henrique Eduardo Alves parecia 

fazendeiros em Caarapó, no Mato Grosso 

não acreditar no que estava vendo. “O 

do Sul. Em 2017, foram veiculadas mais três respeito a esse plenário é inegociável”. E 

reportagens sobre os povos indígenas do 

depois de se reunir com parlamentares, 

Brasil; uma delas mostrava a etnia Gamela, 

propôs o acordo. A reunião terminou por 

que participava de uma disputa de terras 

volta das nove da noite. O acordo foi adiar com fazendeiros, deixando pelo menos sete 

a discussão da chamada PEC dos Índios 

indígenas feridos em confrontos no Estado 

para o segundo semestre e criar amanhã 

do Maranhão. 

um grupo de trabalho para discutir essas 

e outras questões indígenas (Jornal da 

Apenas uma reportagem foi veicu-

Globo, 2013a). 

lada sobre os povos indígenas em 2018. A 

matéria abordou uma declaração do então 

Em 18 de dezembro de 2013, uma repor-

presidente Jair Bolsonaro defendendo a 

tagem entrou em contradição ao abordar a 

“emancipação” da população originária 

desocupação de terras “invadidas”, em Campo ao recepcionar uma integrante da comu-Grande, que foram declaradas indígenas em 

nidade Xingu. 
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Sonora Jair Bolsonaro: No que depender 

presidente Bolsonaro admitiu ter ido longe 

de mim, vocês serão emancipados. Os 

demais com a reedição da MP que tirava a 

índios americanos vivem de  royalties de demarcação de terras indígenas da Funai, 

cassinos. Vocês podem viver de  royalties depois de ter sido repreendido pelo ministro de minérios, como da biodiversidade, bem 

Celso de Mello. 

como  royalties de possíveis hidrelétricas que poderiam ser construídas na terra 

Em 2020, foram divulgados 17 con-

de vocês. Então vocês são tão brasileiros 

teúdos sobre as questões indígenas. No 

como nós e tem todo o direito de explorar 

dia 23 de janeiro, o telejornal repercutiu 

a terra de vocês (Jornal da Globo, 2018). 

a declaração proferida por Bolsonaro em 

uma  live nas redes sociais: “Cada vez mais, o A demarcação dos territórios originá-índio é um ser humano igual a nós” (Jornal 

rios foi pauta de quatro das sete reportagens da Globo, 2020). Essa frase demonstra uma 

transmitidas no telejornal em 2019. Em 19 

visão colonial e de inferiorização da popu-

de junho, foi realizada uma entrada ao vivo lação indígena, que era constantemente 

com o repórter Vladimir Netto que abordou 

dinamizada pelo governo federal da época, 

a edição de uma medida provisória (MP) por 

reforçando um imaginário no qual o indí-

Jair Bolsonaro para devolver a demarcação 

gena representa o atraso e o modo de vida 

das terras indígenas para o Ministério da 

identificado como selvagem. O então presi-

Agricultura (Jornal da Globo, 2019). Além 

dente defendia que os indígenas deveriam 

disso, foi veiculada uma declaração do então cada vez mais se integrar na sociedade, 

presidente afirmando que não pretendia 

como se não fizessem parte dela. 

demarcar nenhuma nova terra indígena. 

“Quem assina o decreto demarcatório sou 

O ano foi marcado pelas consequên-

eu. E eu não vou assinar nenhuma nova 

cias da pandemia de covid-19. A população 

reserva indígena no Brasil. Nós temos uma 

indígena foi afetada com 76 mil casos e 

área maior que a região Sudeste que Rio, 

965 de óbitos entre 2020 e 2024 (Custódio, 

Espírito Santo e Minas Gerais como terra 

2024). Isso foi retratado em oito reporta-

indígena” (Jornal da Globo, 2019). 

gens que pautaram o tema. A situação era 

agravada pela presença de garimpeiros 

A pauta foi discutida novamente em 

nos territórios originários, transmitindo 

24 de junho de 2019. O ministro do Superior a doença e reduzindo a qualidade de vida 

Tribunal Federal (STF) Luiz Fernando 

desses povos. Além disso, casos de violên-

Barroso concedeu liminar que barrou o 

cia envolvendo conflitos territoriais foram trecho da medida provisória aprovada por 

registrados no período. 

Bolsonaro que passa a demarcação de terras 

indígenas para o Ministério da Agricultura, É possível inferir que, a partir de 

devolvendo a atribuição para a Fundação 

2022, o Jornal da Globo deixou de se refe-

Nacional dos Povos Indígenas (Funai). Em 

rir aos povos originários como “índios” 

1 de agosto, a decisão foi reforçada pelo 

e passou a denominá-los de indígenas. 

STF, decidindo manter suspenso o trecho 

Segundo Trinidad, Silva e Bicalho (2022), 

da MP editada por Bolsonaro. Na edição 

o uso do termo “índio” é inadequado e incor-seguinte do noticiário, foi veiculado que o reto, pois generaliza e aglutina centenas 
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de diferentes povos indígenas como algo 

As violações humanitárias contra o 

único, não levando em consideração que 

povo Yanomami que ocorreram durante o 

esses povos possuem línguas, tradições e 

governo Jair Bolsonaro começaram a ser 

cosmologias distintas. 

repercutidas em março de 2021. Foram vei-

culadas reportagens sobre os confrontos 

[...] remete ao nome dado pelo colonizador 

entre garimpeiros, indígenas e a Polícia 

aos povos originários, como forma de 

Federal. A etnia também enfrentava a pan-

reduzir a pluralidade de mais de cinco 

demia do novo coronavírus, com milha-

milhões de indígenas, aproximadamente, 

res de infectados e dezenas de mortes 

que aqui viviam à época da chegada dos 

decorrentes da doença. As consequências 

portugueses ao Brasil. Trata-se de um 

do garimpo ilegal em território originário 

termo carregado de preconceito, euro-

também foram discutidas. 

centrismo, discriminação e inferiorizarão 

desses povos, contudo, é o que a maioria 

Segundo Kopenawa e Albert (2015), 

da população ainda utiliza para se referir 

os Yanomami ganharam projeção midiá-

aos indígenas, generalizando-os. Logo, 

tica nos países que abrangem as suas terras não compactuamos com o uso da palavra 

(Venezuela e Brasil) e no mundo entre 

“índio”, ao contrário, defendemos o termo 

as décadas de 1960 e 1980 por meio do 

indígena, que significa “natural do lugar 

trabalho de pesquisadores estrangeiros 

que se habita”, e que é mais adequado 

e do jornalismo sensacionalista. A etnia 

para se referir aos povos originários em 

era identificada pela imprensa e pelas 

toda a sua diversidade (Trinidad; Silva; 

pesquisas como “selvagem”. Esse este-

Bicalho, 2022, p. 28-29). 

reótipo racista permaneceu até o fim da 

década de 1980, com a corrida pelo ouro 

No período analisado, entre 2013 e 

em Roraima, que recebeu atenção da mídia 

2021, o telejornal utilizou em grande parte internacional. A invasão das suas terras 

o termo “índio” e especificou a etnia do 

por garimpeiros gerou a morte de parte 

grupo mencionado em 86 das 159 matérias 

do povo Yanomami por doenças e violên-

analisadas. A partir de 2021, o noticiário 

cias decorrente da exploração ilegal. Em 

passa a se referir aos povos originários 

consequência, a sua imagem ficou ligada 

como indígenas e apresenta um maior 

à belicosidade primitiva devido a sua luta 

cuidado em evidenciar a etnia abordada. 

contra os invasores. A situação foi agra-

Percebemos, assim, uma ruptura e a 

vada com o descaso do Estado durante a 

importância do letramento racial para a 

pandemia do covid-19. 

interrupção do discurso colonial que infe-

rioriza e oprime os povos originários. Os 

Em 2022, a maioria das repor-

movimentos sociais e o movimento indí-

tagens (23 de 43 veiculadas no ano) 

gena brasileiro (Munduruku, 2012) e a sua 

abordou o assassinato do indigenista 

organização nas últimas décadas impulsio-

Bruno Araújo Pereira e do jornalista 

naram uma maior atenção da mídia para 

britânico do jornal  The Guardian Dom as suas lutas. 

Phillips, ocorrido em 5 de junho na terra 
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indígena do Vale do Javali, no Estado do 

No último ano de análise (2023), 29 

Amazonas, em uma viagem para coletar 

das 57 reportagens estavam relacionadas 

dados para um livro. 

ao povo Yanomami (Figura 2). 

Figura 2: Crise humanitária do povo Yanomami. Imagem transmitida na reportagem do  Jornal da Globo de 20 de janeiro de 2023

Fonte: Jornal da Globo (2023). 

Com o novo mandato do presidente 

sem acesso a direitos básicos como serviço 

Luiz Inácio Lula da Silva, foi revelada a 

de saúde e assistência básica. 

dimensão da violação humanitária à etnia. 

Segundo a reportagem, entre 2019 e 2022, 

Esse território está sendo assolado pelo 

durante o governo Jair Bolsonaro, 570 

garimpo, ameaçado pela mineração, pelas 

crianças morreram de mortes evitáveis 

mesmas corporações perversas que já 

devido à precariedade do atendimento em 

mencionei e que não toleram esse tipo de 

saúde, pela contaminação por mercúrio, 

cosmos, o tipo de capacidade imaginativa 

fome e desnutrição, por causa do impacto do e de existência que um povo originário 

garimpo na região, além do anterior enfren-

como os Yanomami é capaz de produzir 

tamento à pandemia do novo coronavírus 

(Krenak, 2019, p. 13). 

(Jornal da Globo, 2023). Houve descaso por 

parte do Governo Federal, buscando o apa-

Krenak (2019) ressalta que a ten-

gamento dos povos originários, deixando-os 

são entre os povos indígenas e o Estado 
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brasileiro não é um problema recente, mas 

percebe-se uma mudança no imaginário 

foi acentuado com as recentes mudanças 

presente nas reportagens, demonstrando 

introduzidas, que atingem as comunidades 

as consequências da devastação ambiental 

indígenas que lutam para que o seu direito 

causada pelo agronegócio e mineração. Ao 

constitucional seja assegurado. O Estado 

abordar a alteridade como o “outro” que 

busca acabar com as diferentes etnias indí-

não se insere na sociedade hegemônica, 

genas e promover a integração dos dife-

como o incivilizado, o invasor, a televisão rentes povos com o conjunto da sociedade 

deixa de tensionar a relação com culturas 

brasileira, provocando um apagamento 

diferentes e ignora tradições e a ancestra-

dessas culturas distintas. 

lidade que já faziam parte do país antes 

mesmo da intervenção dos colonizadores. 

Desde os tempos coloniais, a questão do 

O desconhecimento da história e dos fatos 

que fazer com a parte da população que 

que levaram grande parte dos povos origi-

sobreviveu aos trágicos primeiros encon-

nários a deixarem as suas terras de maneira tros entre os dominadores europeus e os 

forçada gera narrativas que deslegitimam 

povos que viviam onde hoje chamamos, 

a luta do movimento indígena. 

de maneira muito reduzida, de terras 

indígenas, levou a uma relação muito 

equivocada entre o Estado e essas comu-

nidades (Krenak, 2019, p.20). 


Considerações finais

A cobertura do  Jornal da Globo na 

última década reforçou o imaginário sobre 

os povos indígenas como invasores, como 

Na última década, houve uma amplia-

comunidades com crenças homogêneas, 

ção da cobertura sobre os conflitos envol-

sem levar em consideração as caracterís-

vendo os povos indígenas. A análise de 

ticas das diferentes etnias, fato observado dez anos da cobertura do  Jornal da Globo pelo uso do termo “índio” entre os anos 

evidenciou a dinamização da narrativa 

2013 e 2021. Apesar disso, foi observado 

colonial ao inferiorizar e não considerar 

um avanço no tratamento dado à cober-

o direito originário às terras e o texto da tura dos fatos envolvendo os povos origi-Constituição Federal de 1988, que apre-

nários, mostrando as violações dos direitos, senta garantias aos povos originários. Ao 

como no caso no território Yanomami, e 

mostrar os indígenas como invasores, há 

ampliando o número de reportagens sobre 

uma legitimação do discurso daqueles que 

a temática, que passou de 9 matérias em 

exploram as suas terras. 

2013 para 56 em 2023. 

O Estado, que deveria assegurar os 

O  Jornal da Globo dinamizou, na maio-direitos desses povos, fomentou, entre 2019 

ria dos anos analisados, uma visão colonial e 2023, o genocídio de etnias e, ao negligen-sobre os povos originários, demonstrando o 

ciar a assistência às comunidades durante 

poder do setor ruralista na posse de terras o período da pandemia de covid-19, pro-e no embate com diferentes etnias em todo 

moveu violações humanitárias. Ao negar 

o país. Por outro lado, nos últimos anos, 

serviços em saúde e facilitar a exploração 
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de garimpos ilegais, o governo condenou o 

obstáculos para o tratamento igualitário 

povo Yanomami ao seu apagamento. Após 

entre os grupos raciais, buscando o conhe-

o fim do governo Bolsonaro, o noticiário 

cimento da realidade e apoiar ações trans-

intensificou a cobertura das violações, mas formadoras para que os grupos racializados 

não acompanhou com efetividade a pro-

tenham os seus direitos protegidos, priori-

gressão da violência nas áreas afetadas nos zando a justiça social. 

anos anteriores. 

Nos últimos anos analisados, a cober-

tura da votação do Marco Temporal das 

terras indígenas recebeu destaque, mas 

não debateu questões importantes, como os 

casos de expulsão dos povos de suas terras 


Minibiografia

antes da promulgação da carta magna de 

1988. Também não discutiu as violações 

ocorridas durante a ditadura militar, que 

[LARISSA CALDEIRA DE FRAGA]

impossibilitaram a resistência de alguns 

Pesquisadora de pós-doutorado do Programa 

grupos e os efeitos desses esbulhos (Cunha; de Pós-graduação em Comunicação Social da 

Barbosa, 2018). 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS). Doutora em Comunicação Social Entre 2013 e 2021, o telejornal utilizou 

pela PUC-RS. E-mail: larissacfraga@gmail.com

o termo “índio” no seu conteúdo e especificou a etnia do grupo mencionado em 86 das 159 

matérias analisadas. Somente em 2022, o 

noticiário passa a se referir aos povos originários como indígenas na totalidade do 

conteúdo veiculado e informa a etnia abor-

dada na maioria das notícias. Isso evidencia a opressão aos povos indígenas promovida 

ao longo da história do país, refletida no conteúdo da mídia, que dinamiza o imaginário 

cultivado pelos colonizadores. Com uma 

maior visibilidade dos movimentos sociais 

e do movimento indígena brasileiro, o con-

teúdo televisivo precisou se adequar e evitar a reprodução do discurso dos grupos sociais dominantes, que muitas vezes promovem 

práticas discriminatórias. 

Para evitar o uso de estereótipos em 

seu conteúdo e reprodução do racismo, o 

letramento racial (Moreira, 2024) é uma 

importante ferramenta que identifica os 
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